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Igarapés: descaso cultural
e desvalorização ambiental
Pesquisas e projetos são promovidos para medir a interferência
do homem na água dos rios e igarapés na região metropolitana
Com uma imensi-

dão fluvial em volta 
da região Norte, cerca 
de 80% da bacia hí-
drica de água doce no 
Brasil se encontram 
em rios, igarapés e la-
gos da Amazônia. Por 
isso, o Instituto Na-
cional de Pesquisa da 
Amazônia (Inpa), com 
sede em Manaus, é o 
responsável pela re-
alização de estudos 
científicos sobre as 
condições de vida da 
região amazônica, a 
promoção do bem-es-
tar humano e o de-
senvolvimento socio-
econômico da região 
Norte servindo como 
espaço de concentra-
ção de pesquisadores 
como Domitila Pasco-
aloto, Ana Rosa Vital 
e Sávio José que dedi-
cam anos estudando 
os ecossistemas que 
abrangem os rios e 
igarapés.
Para a tecnóloga flo-

restal do Inpa, Ana 
Rosa Vital, que estu-
da o ecossistema das 
margens dos igara-
pés, às matas ciliares 
ou matas ripárias, 
como são tecnica-
mente conhecidas 
as vegetações, fun-
cionam como filtros 

capazes de amenizar 
a temperatura, ser-
vindo como fonte de 
nutrientes e alimen-
to para os rios. Essa 
divisa entre as águas 
e a cidade é vital para 
a sobrevivência dos 
rios e igarapés.
“Os rios do Ama-

zonas e seus ecos-
sistemas são áreas 
inesgotáveis de co-
nhecimento, um la-
boratório a céu aber-
to. As matas ciliares 
têm como ideal levar 
melhor qualidade de 
vida para a socieda-
de e a futura geração. 
Seria um projeto que 
criaria novos espaços 
de lazer e áreas de 
paisagismo aliado ao 
meio ambiente, evi-
tando que as beiradas 
dos igarapés fossem 
cimentadas como 
acontece em toda a 
cidade de Manaus”, 
afirma.
Saber como a cida-

de de Manaus afeta 
as águas do rio Negro 
também é assunto de 
estudo da bióloga do 
Inpa, Domitila Pasco-
aloto. Ela é responsá-
vel por comparar as 
condições das águas 
nas duas margens do 
rio Negro, medindo o 

pH e as alterações em 
seu volume.
“Uma vez que a po-

pulação joga resíduos 
e restos de peixes no 
rio, novas alterações 
vão transformando 
aquela água, mudan-
do seu ph e trazendo 
consequências para a 
sociedade”, afirma.
Assim como estu-

dos, projetos de cons-
cientização estão em 
andamento, seja para 
a cidade ou comu-
nidades ribeirinhas. 
Domitila também é 
uma das responsá-
veis em orientar e 
capacitar “agentes 
de transmissão”. Eles 
são moradores ou es-
tudantes de comuni-
dades ou áreas rurais 
que, na condição de 
multiplicadores, são 
incumbidos de repas-
sar os ensinamentos 
sobre as águas para 
os demais comuni-

tários. “É muito efi-
caz esse contato com 
as pessoas, seja por 
meio de materiais di-
dáticos ou palestras. 
Uma vez que o estudo 
é repassado para um 
ou dois moradores,  
o conhecimento per-
manecerá no local”, 
afirma Ana Rosa.

Cultura desvalorizada
A situação dos iga-

rapés da cidade de 
Manaus não é ape-
nas um problema 
ambiental. É fruto do 
descaso em relação 
à cultura e da desva-
lorização da história 
dos igarapés e de sua 
importância para as 
pessoas. Somente le-
vando conhecimen-
to à sociedade é que 
será possível resgatar 
os igarapés vivos.
Faltam projetos ca-

pazes de reunir obras 

de saneamento bási-
co e valorização cul-
tural das bacias de 
igarapés de Manaus, 
de forma que a cultu-
ra e o estilo de vida da 
população ribeirinha 
sejam preservados. 
Em Manaus, o Pro-
grama Social e Am-
biental dos Igarapés 
de Manaus (Prosa-
mim), desenvolvido 
a partir de 2013, tem 
por objetivo solucio-
nar problemas am-
bientais, urbanísticos 
e sociais que afeta-
vam a cidade promo-
vendo a revitalização 
de igarapés. O saldo 
do Prosamim nessa 
tarefa é uma pergun-
ta ainda sem respos-
ta. Um volume de re-
cursos no valor de 1,7 
milhão de reais, por 
meio de empréstimos 
do Banco Interame-
ricano de Desenvol-

vimento (BID) e do 
Acordo de Cooperação 
Não Reembolsável, 
foram investidos no 
programa.
De acordo com o quí-

mico Sávio José Fer-
reira, o uso cultural 
da água em Manaus 
foi mudando com o 
expansivo processo 
de urbanização. “Há 
30, 40 anos, Manaus 
tinha vários locais 
de lazer onde os mo-
radores recreavam. 
Com o aumento de 
áreas urbanas, esses 
locais perderam suas 
funções, suas águas 
foram significativa-
mente alteradas. A 
sociedade não pro-
curou e não procura 
preservar os recursos 
hídricos”, lamenta.

Jéssica Coimbra, 
Matheus Mota e 
Samara Souza

Editorial

“Uma vez que a po-
pulação joga resíduos 
e restos de peixes no 
rio, novas alterações 
vão transformando 
aquela água e tra-

zendo consequências 
para a sociedade”
Domitila Pascoaloto
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Nesta primeira edição do LabF5, a água é o tó-
pico escolhido. Alunos do 5o período de Comu-
nicação Social - Jornalismo da Universidade 
Federal do Amazonas produziram este mate-
rial a fim de trazer à tona o debate e, acima de 
tudo, a informação sobre o elemento.

Se nas escolas, bancadas políticas e em outras 
instituições centrais não é falado, na acade-
mia a voz das águas é ouvida. Desde o início 

da jornada atento às questões ambientais, um 
profissional do jornalismo precisa se ater ao 
compromisso do fomento de discussões a par-
tir dos fatos. 

Publicado em 2016, ‘Água Mineral’, do amazo-
nense Márcio Luiz da Silva, nos confirma um 
fato preocupante: ainda não existem políticas 
públicas voltadas ao assunto. Mas o estudioso 
deixa a lembrança: “A conscientização desses 

problemas vem juntamente com a preocupa-
ção com a qualidade de vida das populações de 
uma maneira mais abrangente”.

A água é a semente da evolução humana e  ne-
cessária. Muito se fala a respeito de soluções 
para nossa sociedade quando o elemento es-
sencial para a sobrevivência de cada indivíduo 
vem da água. Cada linha produzida nesses es-
critos lembram dessa importância.
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O mundo das águas: do H2O ao ato de beber
Essencial para a vida, a água possui características químicas que garantem o seu consumo até mesmo direto das torneiras e dos rios

Apesar de risco, beber água da torneira é a única opção para muitos.

Seja na aula de Ciên-
cias do 9º ano ou na 
aula de Química do 
Ensino Médio, apren-
demos que a água 
ideal para o consumo 
tem que ser incolor, 
sem cheiro, sem sa-
bor e que sua fórmula 
química é composta 
por dois átomos de 
hidrogênio e um de 
oxigênio, famosa fór-
mula (H2O). Quando 
respiramos, come-
mos ou dormimos, 
reações químicas 
ocorrem em nosso 
corpo garantindo o 
equilíbrio e o funcio-
namento do organis-
mo como um todo.
Tudo isso ocorre em 
meio aquoso, já que 
a água é um “solven-
te universal devido 
a sua capacidade de 
dissolver outros com-
postos químicos”, 
como informa Gio-
vana Bataglion, pro-
fessora doutora em 
Química Analítica da 
Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam).
O Ministério da Saú-

de recomenda que no 
sistema de distribui-

ção, o pH (percentual 
hidrogeniônico) seja 
mantido na faixa de 
6,0 a 9,5.

Direto das torneiras
Em muitos países 

da Europa, o consu-
mo de água é feito 
direto das torneiras. 
O Centro de Política e 
Lei Ambiental da Uni-
versidade de Yale, nos 
Estados Unidos, criou 
um indicador que 
analisa o desempe-
nho ambiental de um 
país, o Índice de Per-
formance Ambiental 
(IPA), que classificou 

Alemanha e Suíça 
como lugares confiá-
veis para beber água 
diretamente da tor-
neira. Na Alemanha, 
por exemplo, a água 
potável é controlada 
por leis, diretrizes e 
regulamentos que de-
finem os critérios de 
qualidade que devem 
ser seguidos pelas 
companhias de abas-
tecimento de água, as 
quais oferecem uma 
análise gratuita da 
qualidade da água e 
das instalações hi-
dráulicas de um imó-
vel. Assim, toda água 

que sai da torneira 
deve seguir padrões 
microbiológicos e 
químicos estabeleci-
dos, mesmo que seja 
usada para tomar ba-
nho, cozinhar ou re-
gar as plantas.
Ao contrário dessa 

realidade, dois terços 
da humanidade vi-
vem em regiões onde 
há escassez de água 
ao menos uma vez 
por mês e a demanda 
pelo líquido deve au-
mentar 50% até 2030, 
de acordo com as Na-
ções Unidas. É o caso 
de países do Oriente 

Médio, como Kuwa-
it, onde não existem 
reservas nem aquí-
feros, já que o país é 
cercado por uma área 
desértica que desem-
boca no mar. Sendo 
assim, a água trata-
da não é confiável e 
seu consumo pelas 

torneiras pode tra-
zer riscos à saúde. De 
acordo com o Centro 
de Controle e Preven-
ção de Doenças dos 
Estados Unidos (CDC), 
tomar água não potá-
vel pode causar diar-
reia, hepatite A, febre 
e até mesmo cólera.

Brasileiros e o mundo das águas
A brasileira aposentada Maria Elizabeth Agard presenciou o hábito de beber direto da tornei-

ra quando viajou para França. “De início, recusei beber água da torneira porque tive medo de 
contrair alguma doença. Mas depois de ver todos de lá bebendo e rindo do meu temor, resolvi 
experimentar e graças a Deus nada de ruim me aconteceu por conta disso”, contou. De acordo 
com o site da EAU de Paris (companhia municipal que gerencia a água da cidade), a água das 
torneiras atende a todos os parâmetros de potabilidade podendo ser bebida sem problemas. 
Seus níveis de bactérias são baixíssimos por causa do rigoroso tratamento que recebe. 
Destino de muitos brasileiros para morar, fazer turismo ou estudar, Portugal possui um tra-

tamento de qualidade da água, por isso o consumo no país também é feito direto da torneira. 
Mas como os brasileiros não têm esse hábito, a desconfiança persiste. É o caso de Maria 
Sandra Campos, professora aposentada da Ufam que viajou ao país para estudos. “Por conta 
dessa cultura que nós temos no Brasil, eu tinha essa preocupação. Então, eu comprava água, 
embora soubesse que a água da torneira lá em Braga era saudável”, revelou. 

Alessandra Aquino, 
Aline Moura, Jamilly 
Nascimento, Jéffer-
son Moraes, Kézia
Ferreira e Társis Luz
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A presidenta da Associação dos Moradores 
da Comunidade do Livramento, Francisca 
Cavalvante, afirmou ter procurado a Pre-
feitura de Manaus em 2010 com a proposta 
da criação de um poço para a comunidade, 
mas nunca recebeu apoio efetivo. O LabF5 
entrou em contato com a Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente (Semmas), respon-
sável pela administração de RDS do Tupé. 
Segundo a nota enviada, a responsabilidade 
institucional de levar água potável à comu-
nidade não é da pasta.
A Semmas informa que foi firmado um 

consórcio com o Consulado do Japão em 
Manaus para a construção de poços nas 
comunidades da RDS. No entanto, a Comu-
nidade do Livramento só deve ser incluída 
nas próximas fases do projeto.

Segundo o Fundo 
das Nações Unidas 
para a Infância (Uni-
cef), mulheres em ní-
vel global gastam 200 
milhões de horas por 
dia coletando água. 
Esse dado reflete a 
desigualdade que as 
mulheres do mundo 
todo enfrentam no 
acesso igualitário à 
agua em condições 
de consumo. Elas 
ainda desempenham 
papel central na vida 
doméstica e, por isso, 
são as mais afetadas 
com a falta de água.
Em setembro de 

2017, o Grupo de Mu-
lheres do Fórum Al-
ternativo Mundial da 
Água (Fama) lançou 

uma carta de apelo:

“Em momentos de 
crise hídrica, relacio-
nados principalmente 
à má gestão governa-
mental ou de empre-
sas privadas, soma-
dos à divisão sexual 

do trabalho que ainda 
impõe às mulheres 

as tarefas domésticas  
somos nós que temos 

que (re)organizar 
toda a rotina da casa, 
da higiene e da saúde 
de todos da família”
No documento, as 

mulheres criticam a 
mercantilização da 
água e defendem que, 

sendo um direito bá-
sico, ela deve estar 
acessível à todos.
O dia a dia de luta 

pelo acesso à água é a 
realidade da Comuni-
dade do Livramento, 
situada na Reserva 
de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS) do 
Tupé, na zona rural 
de Manaus. Com cer-
ca de 380 famílias, a 
comunidade é a úni-
ca dos arredores que 
não possui um siste-
ma comunitário de 
abastecimento. Ape-
nas um poço insta-
lado por uma igreja 
na vila central, mas 
é incapaz de atender 
os quatro distritos da 
Comunidade.

Sem tratamento de 
água potável, as mu-
lheres encontraram 
algumas alternativas 
para conseguir so-
breviver. A indígena 
Anaca Miranha, que 
reside na comunida-
de desde 1992, cons-
truiu um poço há 
mais de 10 anos, o 
que, na época, custou 
cerca de 800 reais. 
Hoje, ela estima que 
um poço semelhante 
possa custar até R$ 
3 mil reais. Todos os 
dias ela faz sua cole-
ta de água. Mas nem 
sempre foi assim.
“Antes do poço, para 

cozinhar a gente pe-
gava a água do rio 
e já fervia a água do 

rio para beber. Depois 
que o meu marido 
deixou de ser cano-
eiro, ele vendeu a ca-
noa e mandou fazer 
um poço. Quando a 
água fica muito tem-
po guardada, a gente 
não toma a água do 
poço ou então eu fer-
vo pra gente tomar. 
Porque nós não temos 
como tratar, nós não 
temos um produto 
pra purificar a água”, 
conta  Miranha.
Na Comunidade do 

Livramento, ter um 
poço é motivo de ale-
gria e também de as-
censão social. Muitas 

outras mulheres não 
possuem um e preci-
sam se deslocar até a 
casa da vizinha para 
coletar ou utilizam 
a água das chuvas. 
Algumas famílias 
construíram calhas 
no telhado que fazem 
a água pluvial ir para 
caixas d’água, onde é 
armazenada e utili-
zada para lavar rou-
pa e outros serviços 
domésticos.

Um dos reflexos des-
sas desigualdades de 
gênero pode ser cons-
tatado na adminis-
tração das entidades 
públicas ou privadas 
que administram, 
distribuem e regulam 
o sistema de abaste-
cimento de água.
O LabF5 teve acesso 

a dados de cinco or-

ganizações respon-
sáveis pela adminis-
tração dos recursos 
hídricos no Amazo-
nas.
A Manaus Ambien-

tal, a Rio Negro Am-
biental e a Compa-
nhia de Saneamento 
Norte (CSN), conces-
sionárias da capta-
ção e distribuição do 

sistema hídrico ma-
nauara, têm, entre 
seus seis diretores, 
Gina Marques e Olga 
Carranza.
Na esfera pública, 

Sissy Vasconcelos dos 
Santos ocupa a dire-
toria de assuntos téc-
nicos da Agência Re-
guladora dos Serviços 
Públicos Concedidos 

do Estado do Ama-
zonas (Arsam). Já no 
Conselho Estadual de 
Regulação e Controle 
dos Serviços Públicos 
Concedidos do Estado 
do Amazonas (Cer-
com), Renata Mendes 
Reis é uma dos oito 
conselheiros, como 
representante da Pre-
feitura de Manaus.

Mulheres e água: uma luta que movimenta gerações
No meio da maior bacia hidrográfica do mundo, é dentro de casa que as mulheres enfrentam os maiores desafios no acesso à água

A dona de casa Dariana Santos precisa da ajuda de bal-
des para guardar a água na Comunidade do Livramento.

Espaços de poder não têm rosto feminino

Fernanda  Melo,
Gabriel Veras, 
Giovanna Andrade, 
Jullie Pereira e 
Marques Rickardo
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Os amazonenses e o 
consumo humano da água

A aposentada Eliza Fernandes, moradora do 
bairro Colônia Oliveira Machado há 50 anos, 
zona sul de Manaus, relata o cotidiano de 
uma vida lidando com a falta d’água em casa. 
“A água vai embora umas 14h e só volta à noi-
te, [a Manaus Ambiental] não dá nem aviso e 
a gente fica esperando sem previsão”. 
Em maio de 2018, Eliza Fernandes conta que 

ficou três dias seguidos sem água e as tarefas 
domésticas, como lavar roupas e louças, fo-
ram deixadas de lado. “Gastamos muita água 
aqui em casa para lavar roupa e tomar banho, 
nesse período a pia ficou cheia e os banhos di-
minuíram. Pago cerca de R$ 200 por mês para 
ter água todos os dias, mas a falta é constante 
e a situação do bairro nunca melhorou”

O Amazonas é o 10º 
estado brasileiro com 
o maior consumo 
de água, atingindo 
159,25 litros de água 
por dia per capita. 
Os dados são do Mi-
nistério das Cidades, 
órgão voltado para o 
combate de desigual-
dades sociais, e apon-
ta o estado do Rio de 
Janeiro como o maior 
consumidor de água 
do Brasil, com 253 li-
tros em média por 
habitante.
Informações obtidas 

pelo LabF5 ao con-
tatar a Manaus Am-
biental, empresa atu-
ante nos serviços de 
tratamento e distri-
buição de água, reve-
laram que o consumo 
da capital amazonen-
se ultrapassa a média 
estatal: um manaua-
ra utiliza 206 litros de 
água por dia.
A Organização das 

Nações Unidas (ONU) 
afirma que uma pes-
soa necessita de 110 
litros de água diaria-
mente para atender 
suas necessidades 
básicas e, ao contrá-
rio do que se pensa, a 
atividade doméstica 
não é a que mais con-
some água. O agro-
negócio é a atividade 
com o maior índice 
de consumo de água 
no mundo, represen-
tando aproximada-
mente 70%, seguida 
da industrial, com 
22% e, em terceiro lu-
gar, o uso doméstico, 
8% de consumo dos 
recursos hídricos.

Agronegócio x Uso 
doméstico
É muito comum ver 

as campanhas “Faça 
xixi no banho” ou 
“Menos é Mais” que 
abordam medidas 
econômicas domés-
ticas como fechar a 
torneira enquanto es-
cova os dentes ou lava 
as louças e tomar 
banhos mais curtos. 
Entretanto, se o uso 
doméstico representa 
apenas 8% do total da 
água consumida no 
país por que a maio-
ria das campanhas 
nacionais e estaduais 
sobre a economia de 
água é voltada para o 
uso doméstico? Tais 
iniciativas não deve-
riam focar principal-
mente as áreas res-
ponsáveis pelo maior 
índice de consumo?
Dados da Agência 

Nacional de Águas 
(ANA) expõem o se-
guinte quadro: a cada 
100 litros de água 
tratada, 72 litros vão 
para o uso do agrone-
gócio, representando 
72% do uso de toda a 
água potável consu-

mida no país; a agri-
cultura recebe pouco 
mais de 7 trilhões de 
litros de água, dos 
quais, 3 trilhões são 
desperdiçados por 
meio do uso indevido 
da água em lavouras 
e processamentos de 
produtos, além de 
técnicas de irriga-
ção inadequadas. Em 
2011, a Associação de 
Fabricantes de Veí-
culos (Anfavea) indi-
cou que a produção 
de cada carro gastava 
3,9 mil litros de água.
No relatório de 2017, 

as Nações Unidas 

afirmam que é im-
pensável negligen-
ciar a gestão me-
lhorada de águas, 
principalmente, em 
um mundo onde as 
demandas de água 
doce estão crescendo 
e os recursos hídricos 
limitados estão cada 
vez mais desgastados 
por excesso de capta-
ção, poluição e mu-
danças climáticas.

*****

É impensável
negligenciar a gestão 
melhorada de águas, 
principalmente, em 
um mundo onde as 
demandas de água 

doce estão crescendo 
e os recursos hídricos 
limitados estão cada 
vez mais desgastados

Alessandra Taveira, 
Ariel Bentes, 
Natália Serrão e 
Nicole Baracho

A média de consumo recomendada pela ONU é de 110 litros por dia, entretanto,
o amazonense é responsável por consumir cerca de 159 litros diários
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Proposta reforça privatização da água
Programa de privatização do governo federal gera incertezas e pode trazer prejuízos sociais

O governo federal 
está implantando 
um programa de pri-
vatização da água 
no Brasil: o Progra-
ma de Parceria de 
Investimentos (PPI), 
que abrange diversas 
companhias estadu-
ais de saneamento. 
Grupos internacio-

nais têm demonstra-
do interesse em ad-
quirir ativos do setor 
de saneamento no 
país. O PPI tem como 
papel fundamental 
designar ao Estado o 
papel de regulador. 
Desse modo, retira-
ria todo entrave bu-
rocrático, atraindo a 
iniciativa privada e o 
capital internacional.

A meta desse 
programa go-
vernamental 
é normatizar 
as concessões 
de privatiza-
ções para os 
próximos dois 
anos. Em 7 de 
março de 2016 
foram apre-
sentados mais 
de 55 projetos 
do PPI, entre 
eles, a deses-
tatização de 14 
empresas, o 
que deve ocor-
rer no segundo 
semestre deste 
ano.Todavia, 
alguns governantes 
não demonstraram 
interesse na privati-

zação do setor, como 
Rui Costa, da Bahia e 
Camilo Santana, do 
Ceará.

As experiências in-
ternacionais com a 
privatização da ad-
ministração de água 
e esgoto foram basi-
camente negativas. 
Então a reestatização 
está sendo retomada 
como uma solução 
encontrada para ten-
tar solucionar o pro-
blema criado.
A justificativa para 

essa medida é que na 
gestão privada havia 
problemas enormes 
com falta de inves-
timento na infraes-
trutura do sistema, 
aumento abusivo de 
preços e danos ao 
meio ambiente.
Um exemplo é a 

França, país com 
maior número de 
empresas privadas 

administrando o sis-
tem de água e esgoto, 
tendo duas empresas 
concorrentes nesse 
mercado. 
Por conta do eleva-

do grau de insatis-
fação da população 
com os serviços pres-
tados, muitos mu-
nicípios abortaram 
os contratos ou não 
renovaram com as 

empresas, dessa for-
ma, essas cidades se 
reestruturaram para 
retomar a adminis-
tração do serviço.
Os exemplos de pri-

vatizações nesse setor 
revelam um histórico 
de problemas como o 
aumento de tarifas, 
falta de transparên-
cia e baixa qualidade 
dos serviços.

Conflitos expõem distribuição
deficitária de água ao redor do mundo

A água é um recurso de poder, principalmen-
te, em lugares onde a distribuição é deficitá-
ria e até inexistente. Assim como o petróleo, a 
água potável gera conflitos por ser o mais es-
tratégico dos recursos. Entretanto, a segunda 
opção não possui formas alternativas e muitos 
conflitos surgem a partir da disputa pela sua 
posse e controle.

Oriente Médio
O primeiro conflito pela água que se tem notí-

cia ocorreu na Mesopotâmia envolvendo duas 
cidades-estados, Umma e Lagash, há cerca de 
4.500 anos. No Oriente Médio, a escassez é tão 
grave que gera conflitos entre diversos países. 
Petróleo em abundância, água em escassez: é 
esse o problema encontrado por diversas na-
ções presentes na região. Por se tratar de ra-
ríssimo recurso, é privilegiado quem tem uma 
nascente em seu território, caso da Turquia.
Com a finalidade de serem utilizados na irri-

gação, os rios Tigres e Eufrates protagonizaram 
uma tensão que também é vista hoje em dia 
no conflito entre Turquia, Síria e Iraque. Tendo 
posse da nascente, o governo turco construiu 
uma barragem para diminuir a vazão e gerou 
atrito entre os países, contribuindo para o em-
bate. Diante disso, Síria e Iraque temem o con-
trole turco sobre as nascentes dos rios, pois a 
Turquia pode represar suas águas para realiza-
ção de irrigação, construção de usinas hidrelé-
trica ou qualquer outro fim. Comprometendo, 
dessa forma, o abastecimento. Uma forte seca 
no final da década passada fez com que acor-
dos fossem fechados, porém a situação perma-
neceu caótica.

Região africana
Na África, o maior conflito por recursos hídri-

cos ocorre devido à monopolização do Rio Nilo. 
O Egito e o Sudão controlam o acesso às águas 
por meio de um acordo proposto pelo Reino 
Unido em 1929. Esse acordo, porém, foi emen-
dado apenas em 1959, com os demais países 
que fazem parte do curso e da nascente do Rio 
Nilo não sendo consultados sobre a decisão.
O tratado concede ao Egito 55,5 bilhões de me-

tros cúbicos do fluxo anual médio do rio, en-
quanto o Sudão recebe 18,5 bilhões. Outros 10 
bilhões se perdem na evaporação do lago Nas-
ser, criado para a construção da represa de 
Asuã nos anos 1970. Os outros nove países ba-
nhados pelo rio não têm direitos sobre ele. Os 
países do acordo argumentam ter poder de veto 
sobre qualquer projeto em seu curso superior.
Um estudo preparado pelas Nações Unidas 

para o Dia Mundial da Água mostrou que o 
acesso à água será a maior causa de guerras 
na África até 2030, principalmente em regiões 
pobres que compartilham rios e bacias.
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Deputados discutem privatização da companhia 
de água do Rio de janeiro (CEDAE) em 2017 

Leonardo Sena, Lucas 
Henrique, Victor Ca-
valier e Ruan Lucas

O exemplo do exterior
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As crenças do sagrado feminino:
quem são as deusas da água?

Desde os primór-
dios dos tempos, a 
imagem da mulher 
é associada a origem 
da vida, o sagrado 
feminino que flui na 
natureza humana. 
Para muitas culturas 
a água tem ligação 
direta com o existir 
dos seres vivos: ge-
rando, modificando e 
abrigando o fator es-
sencial para a subsis-
tência de todos.
A chuva, por exem-

plo, traz em sua sim-
bologia a representa-
ção da fecundidade, 
fertilidade e a regên-
cia da vida na natu-
reza. Assim como um 
ventre, tudo em volta 
da água transforma-
-se em vida.
Na Grécia Antiga te-

mos o mito das náia-
des, ninfas do rio que 
tinham conexão com 
a natureza e poder de 
cura. Na cultura pagã 
dos celtas, acredita-
va-se que a forma de 
atingir o divino era 
por meio da mulher.
Para a pesquisadora 

Patrícia Sampaio, do 
departamento de His-
tória da Universidade 
Federal do Amazonas 
(Ufam), o ser humano 
busca criar respostas 
às questões essen-
ciais da sua existên-
cia como: Por que 
estamos aqui? Qual 
é o sentido da vida? 
Quem é que cuida de 
nós ao longo da vida?
Diante dessas ques-

tões, a pesquisadora 
compreende que: “A 
resposta que a huma-
nidade tem encon-
trado é criar deuses e 
deusas que represen-
tam algo que é fora 
do mundo real - fora 
do mundo humano 
- e que opera podero-
samente por meio de 
forças que são extra-
-humanas. Os deuses 
são criações huma-
nas e as religiões, por 

consequência, são 
criações humanas.”
No Brasil, as divin-

dades da água tam-
bém são popular-
mente cultuadas e 
habitam o imaginá-
rio do povo. Iemanjá, 
Mãe D’Água e Nossa 
Senhora Aparecida 
têm como fio condu-
tor as suas relações 
com a água e todo o 
repertório espiritual e 
divino que nelas são  
encarnados.
O candomblé, uma 

das religiões de ma-
triz africana her-
dadas no Brasil, a 
crença em Iemanjá é 
extremamente forte 
entre seus seguido-
res. A Senhora das 

Águas, como também 
é conhecida, rege os 
lares, as casas e a fa-
mília, e sempre rece-
be de abraços abertos 
aqueles que a pro-
curam. Sua figura é 
tratada com muito 
respeito uma vez que 
sua regência sempre 
está direcionada as 
ligações de vida.
No folclore brasi-

leiro, a lenda da Iara 
(Mãe D’Água) é uma 
das mais populares. 
A índia Iara foi joga-
da por seu pai no en-
contro do rio Negro 
com o rio Solimões, 
como castigo por ter 
matado seus irmãos 
homens. No entanto, 
ela foi resgatada por 
peixes que a trans-
formaram em sereia 
(metade mulher, me-
tade peixe). Muitos 
homens morreram 
devido aos encantos 
de Iara que os seduzia 
com seu canto e os 
levava para o fundo 
do rio porque assim 
como água tem o po-
der de gerar a vida, 
ela também tem o 
poder de tirar.
A devoção perante 

a imagem de Nossa 
Senhora Aparecida 
teve início duran-
te o que os seus fiéis 
chamam de “milagre 
das águas”, quando, 
em um determina-
do dia, a imagem da 
santa surgiu dentro 
d’água encontrada 
por três pescadores e 
consigo trouxe uma 
fartura de peixes que 
há muito tempo não 
via. Os que mantêm 
fé na padroeira acre-
ditam que no lugar 
em que imagem dela 
foi encontrada a vida 
fluiu, os peixes torna-
ram-se abundantes 
e toda a fauna se re-
vigorou. Além disso, 
vários dos milagres 
concedidos pela san-
ta têm como cenário 
os rios e suas águas.
As pessoas que acre-

ditam no poder in-
trínseco dessas divin-
dades, levam para as 
suas rotinas de vida 
o respeito e adora-
ção que regem e im-
pactam o modo de se 
comportar e interagir 
com as decisões que 
os rodeiam ao longo 
da vida.

“A resposta que a 
humanidade tem en-

contrado é criar deuses 
e deusas que represen-
tam algo que é fora do 
mundo real - fora do 

mundo humano - e que 
opera poderosamente 
por meio de forças que 

são extra-humanas

Camila Eduarda, Glenna Franciele, 
Leonardo Santos, Mariana Silva, Pedro 
Vinícius, Renata Cunha e Victória Cavalcante

Personagens
HENRIQUE
O estudante de 
pedagogia Henrique 
Barbosa é seguidor 
do candomblé, 
religião que cultua 
as força da natureza 
através dos orixás
(deuses africanos), e para ele Iemanjá 
representa tudo em sua vida, o estudante 
acredita que ela possui o poder de cuidar 
do equilíbrio de nossas cabeças sejam nos 
transtornos ou nos momentos de paz: 

“Ela é a mãe de todos os orixás, aquela 
que acolhe e afaga os que são abando-
nados. Iemanjá representa a mãe e é 

tão grande quanto o mar, pois, a repre-
sentatividade da força na natureza é o 
mar”. Dentre as cerimônias de home-

nagem a Iemanjá, o estudante destaca o 
ritual realizado no dia 2 de fevereiro de 
cada ano, o dia da deusa: “Como ofe-

renda a Iemanjá, os seguidores da mãe 
de todos os orixás levam balaios com 

flores, perfumes, comidas e oferecem ao 
mar como gratidão por todos os bens 

oferecidos”.

O sentido divino da água carrega consigo imagens de deusas cultuadas na cultura brasileira

NEUCI
Desde 2007, a técnica
em química Neuci 
Assis segue os ensina-
mentos de Nossa 
Senhora Aparecida e 
acompanha as novenas 
a cada terça-feira, sem 
falta. Ela afirma que se sente em paz quan-
do vai ao encontro da santa. Neuci colecio-
na relatos milagrosos de conhecidos ao 
longo dos 11 anos de vivência nas novenas, 
e garante que conseguiu comprar seu novo 
apartamento graças à padroeira. 

“Meu grande sonho sempre foi comprar 
um apartamento, rezei algumas vezes 
para que Nossa Senhora Aparecida me 
guiasse e prometi que se conseguisse 
faria o máximo possível para que mi-

nha família passasse a acompanhar as 
novenas juntos comigo. Passou exata-
mente dois meses e eis que consegui o 
valor necessário para a compra. Digo 
que foi um milagre de Deus em união 

a Nossa Senhora Aparecida, os dois me 
ajudaram nessa caminhada, hoje estou 

imensamente feliz”.
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ÁGUAS INUNDAM O IMAGINÁRIO
A água não é só elemento fundamental de preservação ambiental. Ela está inserida na religião, nas artes e em todo cotidiano de um povo

“O rio, sempre o rio 
unido ao homem 
em associação qua-
se mística unido ao 
homem [...] Veias do 
sangue da planície, 
caminho natural 
dos descobridores, 
farnel do pobre e do 
rico, determinante 
das temperaturas, 
dos fenômenos at-
mosféricos, amados, 
odiados, louvados, 
amaldiçoados, os rios 
são a fonte perene do 
progresso”. O trecho 
do livro O Rio Coman-
da A Vida, de Leandro 
Tocantins*, resume o 
significado das águas 
para o amazônida. 
Fluxo que não con-
trola apenas o regime 
da vida que sincroni-
za período de cheia e 
seca, as águas tam-
bém inundam o ima-
ginário dos povos que 

vivem às suas mar-
gens. Na religião, na 
música e nas lendas, 
a água sempre é fa-
tor importante para a 
vida e a morte, é puri-
ficação e perdição.
Alguns povos têm 

a água, não só como 
um regente da vida. 
Ela explica o início e o 
fim da existência dos 
seres vivos. Umussy 
Fontes, da etnia Des-
sana, morador na co-
munidade do Tupé, 
a 30 km de Manaus, 
explica que os seres 
viviam das águas e 
viajavam por meio 
dos rios à procura dos 
territórios onde resi-
dem atualmente.
 “Uma parte do his-

tórico da nossa etnia 
relata que nossos an-
cestrais eram seres 
invisíveis e viviam na 
natureza através da 

água e para se trans-
formarem em seres 
visíveis, fizeram uma 
longa viagem no fun-
do dos rios à procura 
de território. Quando 
morremos, voltare-

mos a fazer essa via-
gem pelas águas para 
ir de encontro aos 
nossos ancestrais”, 
afirma Umussy. De-
vido à importância 
das águas, o respeito 
dos índios “é enorme, 
pois são imprescin-
díveis para a nossa 
sobrevivência”, com-
pleta Umussy.
Na religião cristã, 

trazida pelos coloni-
zadores portugueses, 
o ser humano vem 
do barro, mas a água 
tem um papel funda-
mental na represen-
tação da purificação 
e, até mesmo, na San-
ta Trindade. “A água é 
um dos símbolos do 
Espírito Santo. Ela 
representa a pureza 
e a limpeza. É utiliza-
da no batismo, como 
fonte de limpar e pu-
rificar. O mergulho 

nas águas represen-
ta o novo nascimen-
to. A água também 
é importante já que 
ela estava presente 
no primeiro milagre 
de Jesus, quando ele 
transformou a água 
em vinho”, relata o 
teólogo e pastor Re-
gilson da Silva.
Um das explicações 

para que as águas es-
tejam tão presentes 
no simbolismo cul-
tural e religioso é que 
as lendas e ritos são 
uma forma de dar 
sentido à existência 
do homem a partir de 
elementos que estão 
presentes no dia-a-
-dia dos ribeirinhos. 
“O homem se vê de 
certo modo, condi-
cionado a entender a 
realidade à sua volta 
formando crenças a 
partir do meio am-

biente que o cerca. 
André Vidal de Araú-
jo destaca em seus 
estudos que quando 
se tenciona a com-
preender o homem 
a partir da sua afini-
dade com o meio am-
biente natural, tem-
-se uma perspectiva 
mais apurada sobre 
o cotidiano”, explica 
o jornalista Allan S. 
Rodrigues, professor 
doutor do Programa 
de Pós-Graduação em 
Sociedade e Cultura 
da Amazônia da Uni-
versidade Federal do 
Amazonas (Ufam).

*****

Minha preocupação 
sempre foi trazer as 

águas para a fotogra-
fia e transformar essa 
imensidão em arte. 

Nunca é o mesmo rio, 
nunca é a mesma pessoa 
e, muito menos, o mesmo 
fotógrafo. Essa relação 
ser humano versus na-
tureza vem aparecendo 

em vários projetos meus, 
no ‘quando as águas’ não 

foi diferente.
RAPHAEL ALVES

FOTO: REPROD
U
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Camila Leonel, 
Hilana Rodrigues, 
Kássia Tavares, 
Luciana Silva, Maria 
Clara Guimarães e 
Stephane Santos

Saiba mais
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Opinião

Erivonaldo 
Nunes Oliveira

professor, mestre em 
História pela Ufam e 
ativista político.

Água:
direito humano 
que jorra das 
torneiras

Os movimentos sociais sempre foram 
às ruas lutar pelos direitos do povo - 
até mesmo os mais básicos e mesmo 

assim negligenciados. Com o tempo, fomos 
avançando na conquista desses direitos e o 
Brasil viveu uma ideia de que estava tudo às 
mil maravilhas - pelo menos, uma grande 
parcela da estrutura social e política parecia 
disposta a nos convencer disso.
Nosso país é rico. Mesmo assim, um dos 

recursos mais abundantes, a água sempre 
despertou uma relação intrigante com os ha-
bitantes dessa terra. Por algum tempo nos úl-
timos anos, criou-se uma ideia de que apenas 
estados da região Nordeste enfrentavam pro-
blemas de desabastecimento. Depois da cha-
mada “Crise hídrica”, que atingiu o sistema de 
represas e barragens do Sudeste no verão de 
2015, a água voltou ao centro dos debates.
É como se tívessemos reaprendido a nos re-

lacionar com o líquido. Uma forte campanha 
institucional buscava orientar os consumido-

res a reduzir o uso de água. Dentro das casas, 
a população aprendeu direitinho. O que causa 
estranhamento é o fato de que diversos espe-
cialistas em água e em meio ambiente afir-
mam com veemência que a água que você usa 
para fazer comida, lavar a roupa e até mesmo 
tomar banho não influencia tanto assim no 
consumo geral.
Fechamos os olhos para os grandes vilões: a 

indústria, o agronegócio. Os poderosos usam e 
abusam da água sem o menor peso na consci-
ência. Essa lógica que está errada.
Precisamos dar uma resposta para os graves 

problemas desta crise ambiental global que 
estamos vivendo sim. Preservar recursos hí-
dricos é também preservar florestas. É ter o 
cuidado com o uso do solo, evitando a sua con-
taminação. E é, sobretudo, atender à demanda 
de abastecimento de água para as pessoas, em 
consonância com o uso correto e sustentável 
da água para agricultura, indústria e outras 
atividades econômicas.
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H2O (2012)
Direção: Moacyr Massulo

Inteligência é fundamental (2008) 
Direção: Michelle Andrews

Um homem sonha que está perdido e toda 
água que encontra vira pó. Ao acordar, ele 
continua reproduzindo comportamentos de 
desperdício de água. (07 min.)

Documentário experimental sobre a dificul-
dade em obter água no bairro Cidade Alta, 
na zona leste de Manaus. (03 min.)

Na página do LabF5 no Facebook tem uma 
entrevista exclusiva com Michelle Andrews.

Virada Sustentável
28 e 29 de julho | bit.ly/VireManaus
Diversas atividades sociais e ambientais, 
em mais de 20 espaços da cidade. Incluindo 
uma limpeza coletiva no rio Tarumã-Açu.

►
O LabF5 ouviu mais histórias de 
pessoas que, assim como Dolores, 
relacionam a água à sua fé.

▼
Entenda como a relação do Porto e 

da Feira Manaus Moderna com a 
água sem tratamento e como isso 

influencia na venda de produtos 
e na saúde pública no matéria 

A Manaus Moderna das águas 
poluídas, exclusiva nas nossas 

plataformas digitais.

▲
Na nossa página no Facebook 
tem uma entrevista com a artista 
Kerolayne Kemblim.

A dona de casa Dolores Batista relata um 
episódio o misticismo e a crença em torno 
da lenda da Iara. Um dia, quando seu marido 
saiu para pescar, ouviu o seguinte relato:

“Assustados, eles diziam que 
havia uma mulher de cabelos 
longos que os cercava durante 

a pesca”
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